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TRABALHO PARA PRÊMIO: EIXO III: ENFERMAGEM, SAÚDE E SOCIEDADE: ENCONTRO NOS TERRITÓRIOS 
	
Introdução
A partir da implantação do  Sistema Único de Saúde (SUS), houve uma mudança significativa para  os cursos de graduação em Enfermagem. O ensino  que apresentava uma formação fragmentada, focada em disciplinas, valorizando saberes técnico e práticas hospitalares, experimentou  uma nova fase no que diz respeito à saúde e aos seus trabalhadores (RODRIGUES et al, 2013).  
As práticas e técnicas mecanicistas eram o foco de ensino, métodos que não estimulavam os alunos a um pensamento crítico reflexivo a respeito do seu ofício. Nas diretrizes do referido sistema, era indispensável uma reforma curricular nos cursos de graduação em saúde. Baseado nos princípios desse novo sistema prestador de saúde, nascia um desafio: o da “interdisciplinaridade” e da “transdisciplinaridade” na produção de conhecimento. As Instituições de Ensino Superior teriam que reconstruir seu papel social (RODRIGUES et al ,2013). 
Em 2001, o Conselho Nacional de Educação instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem (Resolução CNE/CES nº 3, de 2001). As novas diretrizes instigavam mudanças que deviam se refletir em novo perfil desses profissionais. Sendo assim, não se desejava mais profissionais com uma atuação mecanicista, que cumpria suas atribuições sem um olhar mais ampliado e sim enfermeiros generalistas, humanistas, sobretudo críticos e reflexivos sobre sua prática e realidade sócio-política no qual estavam inseridos.  
Nesse contexto, a proposta da educação com base em habilidades e competências ganha destaque. Para isso, surge a metodologia ativa de ensino aprendizagem com suas múltiplas estratégias. Dentre elas,  o uso de manequins simuladores para desenvolvimento de conhecimentos  e habilidades no processo ensino aprendizagem para as profissões de saúde. Para Krüger (2013), o aluno dentro dessa perspectiva passa a ser o sujeito ativo no processo de ensino/aprendizagem, e o professor, o agente facilitador nesse processo.  
O uso de simuladores como ferramenta de ensino é um método que reproduz situações de um ambiente real, em um ambiente fictício e interativo. ALINIER (2013). Por tanto este espaço de formação deve estar sempre em constante diálogo com a realidade do ensino e  do mundo do trabalho (FERNANDES et al, 2003).
Metodologia
O presente estudo consistiu um relato de experiência que descreve a vivência das autoras na construção de um projeto que visa implementar na matriz curricular do curso de graduação em Enfermagem da Universidade de Fortaleza,  o uso de manequins simuladores de parto como estratégia didática pedagógica na construção do conhecimento do estudante de Enfermagem.
Resultados e Discussão
A experiência como monitora na implementação do projeto de pesquisa foi riquíssima. Após reunião com os professores orientadores de iniciação à docência sobre temas de interesse do curso de enfermagem e dos monitores para elaboração do projeto de Iniciação à Docência, decidimos que ficaria responsável pelo projeto dos manequins simuladores de parto.  Desde o início estávamos cientes que este projeto, ao ser implementado na disciplina de Enfermagem em Saúde da Mulher, não iria beneficiar somente a esta disciplina, mas ao curso de enfermagem como um todo, pois traria subsídios para ampliar a proposta da utilização dos manequins simuladores como material instrucional. 
Inicialmente, realizamos várias pesquisas em livros, revistas e bancos de dados de artigos científicos que falassem sobre o uso de simuladores voltados para a enfermagem, bem como sua importância e eficácia no processo ensino aprendizagem. 
Para Costa (2014), o método de simulação se aproxima da realidade  e juntamente com as  demais metodologias ativas respondem às necessidades de uma formação centrada na excelência e nos aspectos éticos exigidos pelo mercado de trabalho. Para comprovar esta hipótese, Alinier et al (2006), em sua publicação intitulada Effectiveness of intermediate-fidelity simulation training technology in undergraduate nursing education (Eficácia de simuladores de fidelidade intermediária como tecnologia de ensino em graduação em enfermagem) apresenta um estudo de intervenção que tem como objetivo avaliar o uso de simulação no ensino de enfermagem. Neste estudo, foi comparado um exame prático de dois grupos de estudantes: um (experimental) exposto aos cenários de simulação, e outro (grupo controle) que não foi exposto. Concluiu-se que há um impacto positivo no uso de simulação para treinamento, pois segundo relato de estudantes houve a oportunidade de por em prática o que se aprendeu durante as aulas com simulação.
Com base nisso, surgiu um despertar para o tema e como monitora da disciplina de Saúde da Mulher, a implementação do uso da boneca simuladora de parto para atender os objetivos de aprendizagem contidos no plano de ensino. 
Para a implementação do projeto foi necessário fazer visitas ao laboratório de enfermagem, traduzir e estudar partes do manual do manequim de simulação de parto. No momento, procedemos à elaboração de cenários que simulem um trabalho de parto, de estudos de casos e situações problemas para auxiliar no ensino - aprendizagem do aluno com ênfase na sua aquisição de habilidades. 
Durante as minhas pesquisas para coleta de fontes bibliográficas, mantive contato com um autor de artigo cuja publicação vem sendo usada para embasamento teórico. Nos contatos realizados, o autor me disponibilizou a sua tese de doutorado, com os seguintes  tópicos: Os aspectos-chave para o treinamento de simulação, Avaliação de competência utilizando simulação, Investigação sobre o efeito da simulação na segurança do paciente, Desenvolvimento de ferramentas de pesquisa, Os cenários de simulação, Métodos e programa de sessão de simulação e mais uma gama de tópicos pertinentes ao tema e que poderão ser usados para subsidiar a elaboração de materiais didáticos para as aulas práticas com simuladores no Laboratório de Enfermagem. 
As simulações ajudam os alunos a entenderem a situação onde eles terão que por em prática o que aprenderam. Tal meio facilita o alcance de habilidades, deixando-os mais seguros e confiantes para prestar os cuidados aos pacientes no ambiente hospitalar (GOMES; GERMANO, 2007).  Dessa forma a minha experiência nesse trabalho me deu oportunidade de conhecer mais sobre as metodologias de ensino, com maior foco na metodologia ativa de ensino – aprendizagem, fornecendo instrumentos didáticos e pedagógicos para o exercício da monitoria.
Conclusão
A oportunidade de contribuir na implementação de um projeto didático com aplicação prática em laboratório, tem sido uma experiência ímpar para a minha carreira acadêmica. A partir dela,  tive a oportunidade de vivenciar o mundo da docência, sendo influenciada e motivada a investir tempo e estudos nessa carreira profissional. É certo que estamos cercados de equipamentos tecnológicos e atuar na construção de um projeto tão inovador, que usa a tecnologia como ferramenta de ensino, me deixa muito realizada como pessoa, estudante e monitora.
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